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Resumo  
O objetivo deste trabalho foi avaliar a compatibilidade e os efeitos dos defensivos agrícolas: biofertilizante Vairo 

modificado, folhas de Nim e urina bovina em diferentes doses, sobre o fungo entomopatogênico Metarhizium anisopliae. 
As doses médias utilizadas foram: 2% de urina bovina, 160 g/L de folhas de nim e 20 mL/L do biofertilizante Vairo modificado, 
usando-os na dose média, a metade e o dobro da mesma. As técnicas utilizadas foram pulverizações antes da inoculação 
do fungo e mistura na calda. O parâmetro avaliado foi viabilidade de conídios por meio das Unidade Formadora de Colônia 
(UFC). O biofertilizante no dobro da dose 80ml/L na técnica pulverização dos defensivos antes da inoculação do fungo reduziu 
significativamente as UFC, a urina bovina reduziu as UFC do fungo entomopatogênico M. anisopliae quando foram misturados 
na calda durante uma hora nas concentrações de 1, 2 e 4%.

Palavras-chave: Seletividade, Controle microbiano, Toxicidade e Produtos Naturais.  

Abstract
The min of this work was availed the compatibility and the effects of the agricultural protections: biofertilizer modified 

Vairo, leaves of Nim and bovine urine in different dose on the entomophatogenic fungi Metarhizium anisopliae. The used 
middle dose were: 2 % of bovine urine, 160 g/L of leaves of nim and 20 mL/L of the biofertilizer modified Vairo, using them 
in the middle shot, the half and the double of same. The used techniques were pulverizations before the inoculation of the 
fungi and mixture in the product suspension. The evaluated parameter was conidial viability through the Forming Unity of 
Colony (UFC). The biofertilizer in the double of the dose 80ml/L in the technical pulverization of the protections before the 
inoculation of the fungus reduced significantly the UFC, the bovine urine reduced the UFC of the fungus entomopatogênico 
M. anisopliae when they were mixed in the syrup during one hour in the 1, 2 and 4 % concentrations. 

Keywords: Selectivity, Microbial control, Toxicity and Natural Products.  

Introdução 
Com o uso intensivo e a aplicação inadequada de produtos químicos, vêm aumentando os problemas ambientais, 

como a seleção de fitopatógenos, plantas invasoras e insetos pragas resistentes, além de empobrecimento de solo e danos 
à saúde de produtores e consumidores (KEINATH 1998, DIEZ-RODRIGUEZ; OMOTO 2001, BRANCO et al 2003, ROMAN et al 
2004). 

A busca por estratégias ecológicas para o controle de pragas e doenças nos sistemas de produção tendem a conciliar 
as necessidades de manter a propriedade agrícola rentável com o equilíbrio ecológico (FERNANDES; LEITE; MOREIRA, 2008). 

Durante esse processo do sistema, as culturas estão suscetíveis ao ataque de pragas e doenças, sendo, portanto, 
necessária a intervenção com a utilização de produtos para o controle das mesmas. Neste modelo de sistema alternativo de 
produção opta-se pela utilização de produtos denominados alternativos ou naturais (PENTEADO, 2007; FERNANDES; LEITE; 
MOREIRA, 2008).

O controle microbiano é uma das práticas mais frequentes, sendo os fungos entomopatogênicos, um dos patógenos 
mais utilizados, com destaque para Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae, devido à fácil produção em larga escala 
(FARIA et al., 2001).

A ação dos produtos fitossanitários sobre os entomopatógenos pode variar em função da espécie e linhagem do 
patógeno, da natureza química dos produtos e das concentrações utilizadas. Estes produtos podem atuar inibindo as 
Unidades Formadoras de Colônias (UFCs), o crescimento vegetativo, a conidiogênese e a esporulação dos microorganismos, 
e até causar mutações genéticas, fatores que podem levar a diminuição da virulência a determinada praga (ROEL, 2001).

As interações entre os fungos entomopatogênicos e os produtos fitossanitários podem ser positivas, quando ocorre 
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uma ação sinérgica entre o patógeno e o produto; ou negativas, quando ocorre a inibição de um dos componentes do 
patógeno (ALVES, 1998). Estes produtos, principalmente os fungicidas utilizados no controle de fitopatógenos, inibem em 
sua grande maioria a germinação dos conídios dos fungos entomopatogênicos diminuindo o potencial de inóculo (SILVA et 
al., 2005). 

Os estudos de compatibilidade entre defensivos e fungos entomopatogênicos têm sido realizados quase na sua 
totalidade envolvendo produtos químicos, segundo Tanzani, Alves e Setten (2002), Tamai et al. (2002), Gassen et al. (2003), 
Andaló et al. (2004), Silva e Neves (2005), Silva et. al, (2006), Santos (2008), Barci (2009), Soares (2011), sendo que um 
número muito reduzido de trabalhos trata da compatibilidade desses microorganismos com defensivos naturais, conforme 
Gonçalves et al. (2012), Rocha et al. (2012)  e Luckmann (2013). 

Apesar de algumas pesquisas já terem sido realizadas sobre a compatibilidade destes agentes, novos estudos e 
produtos surgem no mercado a cada ano e os testes de compatibilidade tornam-se necessários para o sucesso destas técnicas 
de controle.

Rossi-Zalaf et al.,(2008) acreditam que a associação entre os agentes de controle pode aumentar a eficácia dos 
produtos e dos agentes biológicos envolvidos, reduzindo os resíduos de agrotóxicos e contribuindo para o manejo adequado 
de pragas resistentes, podendo resultar em um controle mais eficaz das populações de insetos praga. 

Segundo Ferreira (2011), poucos trabalhos avaliando a compatibilidade in vitro e in vivo de entomopatógenos com 
produtos químicos sintéticos, incluindo também produtos à base de plantas inseticidas, têm sido relatados.

Dessa maneira, o principal objetivo do presente estudo é avaliar o efeito da urina de vaca, folhas de nim e do 
biofertilizante Vairo, sobre a viabilidade do fungo patogênico Metarhizium anisopliae em laboratório.

Material e Métodos 
O estudo foi realizado no laboratório de Entomologia da Fundação Universidade do Tocantins Unitins em Palmas, TO.  

Foram utilizados conídios do fungo entomopatogênico M. anisopliae provenientes do produto comercial de Metarril®.
Foram testados os seguintes defensivos: biofertilizante Vairo modificado, folhas de nim e urina de vaca, utilizando a 

dose recomendada, a metade da dose e o dobro da dose recomendada. As doses médias usadas em cada defensivo foram 20 
ml do biofertilizante Vairo modificado, 2% de urina bovina e 160g/L das folhas de nim. 

As técnicas de contato entre o fungo entomopatogênico e os defensivos foram a pulverização dos defensivos naturais 
antes da inoculação do fungo e mistura do fungo na calda dos defensivos naturais. O parâmetro utilizado para verificar a 
compatibilidade entre o fungo e os defensivos foram as unidades formadoras de colônia (UFC).

Pulverização dos defensivos antes da inoculação do fungo: Foram preparadas as caldas dos produtos nas três 
concentrações em água destilada esterilizada e então pulverizadas em placas de Petri contendo meio BDA que foram 
colocadas sobre uma superfície medindo 1m2 de área utilizando um aplicador manual de jato contínuo. Após a secagem 
da calda nas placas foi inoculada a suspensão de conídios em toda a área da placa contendo meio de cultura BDA – Batata 
Dextrose Agar, inoculando 0,1 mL do produto e espalhando com alça de Drigalski.

Mistura do fungo na calda do produto: Os conídios dos fungos foram misturados com a calda dos defensivos nas três 
concentrações e deixados em repouso por 1 h. Após este período 0,1 mL da mistura de conídios e defensivos foi espalhada 
em toda a área da placa contendo meio de cultura BDA – Batata Dextrose Agar, inoculando 0,1 mL do produto e espalhando 
com alça de Drigalski.

Após a inoculação do fungo as placas de Petri foram incubadas por sete dias horas em câmara climatizada (BOD) à 
temperatura de 25 ± 1,0 °C e fotoperíodo de 12 horas. 

Após sete dias, as unidades formadoras de colônias foram quantificadas. O delineamento experimental foi de blocos 
ao acaso com cinco repetições em esquema fatorial 3x3. Os dados foram submetidos à analise de variância e as medias 
submetidos ao Teste de Turkey à 5% de probabilidade no programa Sisvar 4.9 (FERREIRA, 2011).

Resultados e discussão
Na Tabela 1 as médias de Unidades Formadoras de Colônias (UFC) do fungo entomopatogênico M. anisopliae, na 

técnica de Pulverização dos defensivos antes da inoculação do fungo demonstraram que as UFC sofreram uma redução 
significativa quando em contato com o biofertilizante no dobro da dose recomendada (80 mL/L.)

Tabela 1 – Médias de Unidades Formadoras de Colônias (UFC) do fungo entomopatogênico Metarhizum anisopliae, em 
contato com defensivos naturais em diferentes doses. pulverizados antes da inoculação do fungo na calda do produto. 

Tratamento
Doses 

½ DR              DR 2 DR
Biofertilizante 24,66 Aa* 35,25Aa 4,33Ab
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Urina Bovina 16,75 Aa 8,75Aa 5,33Aa
Folhas de Nim 17,75 Aa 18,00Aa 17,25Aa

CV (%) = 39,57

*Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Turkey a 
5% de probabilidade.
**Extrato de folhas de Nim meia dose 80 g de folhas/L de água, dose media 160 g/L e dobro da dose 320 g/L; Biofertilizante 
Vairo Modificado meia dose 20 ml do biofertilizante/ L de água, dose média 40 ml/L, dobro da dose 80 ml/L; Urina Bovina 
meia dose 1%, dose média 2% e dobro da dose 4%.   
Dados transformados em raiz (x=1). 

Os dados obtidos da tabela 2  –  Médias de Unidades Formadoras de Colônias (UFC) do fungo entomopatogênico 
Metarhizum anisopliae, em contato com defensivos naturais em diferentes doses na mistura do fungo na calda 
do produto, demonstram que dentre os tratamentos utilizados o que obteve diferença mais significativa foi a 
urina bovina, isso para a dose recomendada e o dobro da dose recomendada, o que não aconteceu nos outros 
defensivos usados, biofertilizante Vairo modificado e folhas de nim. 

Na Tabela 2 também pode-se observar, com relação às doses dentro de cada defensivo, que tanto o biofertilizante 
quanto folhas de nim não apresentam diferenças significativas, o que não ocorre com a urina bovina, que por sua vez, obteve 
uma alteração nas Unidades Formadoras de Colônias, sendo que na dose recomendada e no dobro desta os valores ficaram 
nulos, divergindo na metade da dose indicada – 13,00 UFC. 

Ressalta-se significativa presença nas Unidades Formadoras de Colônias (UFCs) do fungo entomopatogênico M. 
anisopliae dentro dos tratamentos quando em mistura com a urina bovina em comparação aos demais defensivos testados, 
biofertilizante Vairo modificado e folhas de nim, para as três doses. 

Tabela 2 – Médias de Unidades Formadoras de Colônias (UFC) do fungo entomopatogênico Metarhizum anisopliae, em 
contato com defensivos naturais em diferentes doses na mistura do fungo na calda do produto. 

Tratamento Doses 
½ DR              DR 2 DR

Biofertilizante 19,66 AB a* 21,00 B a 20,50 A a
Urina Bovina 13,00 B a 0,00 A b 0,00 B b
Folhas de Nim 22,55A a 22,50 B a 25,75 A a
CV (%) = 25,07

*Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem entre si pelo 
teste de Turkey a 5% de probabilidade.

**Extrato de folhas de Nim meia dose 80 g de folhas/L de água, dose media 160 g/L e dobro da dose 320 g/L; Biofertilizante 
Vairo Modificado meia dose 20 ml do biofertilizante/ L de água, dose média 40 ml/L, dobro da dose 80 ml/L; Urina Bovina 

meia dose 1%, dose média 2% e dobro da dose 4%.   
Dados transformados em raiz (x=1). 

O parâmetro UFC avalia dois parâmetros na compatibilidade: a ocorrência de um atraso na germinação e se há uma 
inibição do crescimento vegetativo (SILVA et al., 2005).

Os efeitos de produtos à base de nim são bem conhecidos no controle de insetos, porém, podem também agir 
negativamente sobre outros organismos como nematoides, moluscos, crustáceos, vírus de plantas e fungos (MOSSINI; 
KEMMELMEIER, 2005). 

Segundo Castiglioni et al. (2003), o Nimkol® (extrato aquoso de folhas de Nim), ocasionou efeitos positivos sobre a 
compatibilidade in vitro com M. anisopliae para o controle de Heterotermes tenuis, apresentando–se compatível em até 1% 
i.a. 

Da mesma forma Marques et al. (2004) analisaram o efeito de óleo de nim sobre o crescimento, esporulação e 
viabilidade dos fungos M. anisopliae, B. bassiana e P. farinosus em diferentes concentrações deste óleo, misturando a calda 
nos respectivos fungos entomopatogênicos. Nos resultados o óleo de nim não teve efeito sobre o crescimento, indicando que 
este fungo é menos sensível à ação do óleo de nim.  

O efeito negativo da urina bovina provavelmente está associada à presença de cobre, o qual possui ação fungicida, 
uma vez que estudos realizados in vitro comprovam que produtos fitossanitários que apresentam cobre em sua composição 
foram muito tóxicos a B. bassiana (TAMAI et al., 2002, ALMEIDA et al., 2003), e também pela urina de vaca apresentar 
compostos antimicrobianos (BROEK et al., 2002).
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Conclusão
O biofertilizante no dobro da dose 80ml/L na técnica pulverização dos defensivos antes da inoculação do fungo reduziu 

significativamente as UFC do M. anisopliae.
A urina bovina reduziu as UFC do fungo entomopatogênico M. anisopliae quando foram misturados na calda durante 

1 hora nas concentrações de 1, 2 e 4% .
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